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SEÇÃO BARRA DA TIJUCA
HISTÓRIA DO BRASIL

PROFESSOR BOTTINO

O SEGUNDO REINADO (1840-1889)
1ª PARTE – transição e política
Balanço do Período Regencial para Liberais e Conservadores:

Liberais – experiência positiva que interrompera o autoritarismo centralizador do 1º Reinado e que, derrotado pelos regressistas, seria recuperado pelo movimento republicano dos anos 1870.

Conservadores – o período representara uma experiência anárquica, um obstáculo ao andamento natural da revolução que, iniciada com a emancipação política de 1822, seria resgatada com a vitória do regresso.

1840 – GOLPE DA MAIORIDADE

Contexto:

Rebeliões Regenciais – movimentos autonomistas que buscavam defender os interesses econômicos das elites locais.

Ponto de vista - características bem diferentes:

· Urbanas – Bahia e Rio de Janeiro;

· Sertanejas – Pernambuco e Maranhão;

· Sociais – Pará e Maranhão;

· Político-ideológico – Rio Grande do Sul e Bahia.
Governo:

1. Frente militar – lutava como podia para conter os movimentos.

2. Frente política – elite dirigente tratava de encontrar a melhor solução para recompor a unidade nacional.

Regressistas e Progressistas – bases sociais e ideológicas comuns.

Facção Liberal (oposição) – tomou à dianteira e intensificou o debate a respeito da maioridade, criando em 1840 o Clube da Maioridade. Conseguiram que a Assembléia Geral aprovasse o projeto pela maioridade de Pedro de Alcântara.

“Apesar das intenções claramente conservadoras, o Golpe foi um projeto liberal”.

O Segundo Reinado (1840-1889) “Período do domínio conservador”.
D. Pedro II assumiu o poder:

· Marcando a continuidade do regresso;
· Promovendo as eleições em 1840 do “Cacete”;

· 1841: restabelecimento do Conselho de Estado;

· Promoveu a reforma do Código Criminal, criando novo ministério – Maioristas e novo gabinete dos irmãos Andrada/Cavalcanti.

Partidos Políticos – “nada mais igual a um Saquarema
 do que um Luzia
 no poder”.
1. Conservador (Saquarema) – “O rei reina, administra e governa”.
Defendiam – a centralização política fundamental, pois entendiam que a manutenção das prerrogativas do poder judiciário, sobretudo a independência e inviolabilidade, eram condições sinequanon para a administração da justiça. 
2. Liberal (Luzia) – “O rei reina, mas não governa”.
Defendiam – certa descentralização administrativa e desejavam reduzir ao máximo a ação política do Imperador, pleiteando eleição popular de magistrados e agentes judiciais, a exemplo dos EUA. 
1847 – Brasil: Monarquia Parlamentar de Modelo Britânico.

                                                              X

Parlamentarismo às avessas ou Parlamentarismo a brasileira.

1848 - Revolução Praieira (Pernambuco 1848) “Sua repressão representou um marco fundamental na consolidação da vitória do projeto político conservador”.
Contexto:

Confrontos intra-oligárquicos que opunham os interesses agrários e mercantis ao longo da primeira metade do século XIX.

1º GRUPO: Conservadores – aristocracia tradicional açucareira.

2º GRUPO: Liberais - Família Cavalcanti.

Pressões exercidas pelos segmentos emergentes de comerciantes, proprietários de engenho, lavradores e bacharéis, resultaram numa dissidência entre os liberais e na fundação do Partido Nacional Pernambucano. 

3º GRUPO: Partido Nacional Pernambucano. Formado por: comerciantes, proprietários de engenho, lavradores e bacharéis
Reivindicações dos praieiros
 – circulavam nos periódicos da província;

· Diário Novo* 

· Tipografia Imparcial *

* ambos situados na Rua da Praia do Recife onde ficavam as casas comerciais.

Manifesto ao Mundo:

· Sufrágio Universal;
· Garantia de trabalho;

· Plena liberdade de imprensa;

· Entre outras.

Adversários dos praieiros – “guabirus
”.

Governo Central – nomeia Pires da Mota (Liberal) para a presidência da província, contrário aos interesses dos praieiros.

Consequência – CRISE: nomeação de cinco presidentes para a província em apenas sete meses.

Estopim – nomeação de Herculano Ferreira Pena (Conservador de Minas Gerais). 

Fins de 1848 – governo imperial aciona as forças de repressão.

06 de setembro de 1853 – o Marques de Paraná propõe a Política da Conciliação
.
Objetivo do Ministério da Conciliação – buscar o arrefecimento das paixões partidárias e o congraçamento de homens públicos em torno de idéias comuns.

BIONÔMIO – Conservação e progresso.

“Nada mais igual a um Saquarema
 do que um Luzia
 no poder”.
“Liberais e conservadores farinha do mesmo saco”.

� Partido Conservador: mas por que Saquaremas? - “... nos idos de 1845, quando os Liberais ocupavam de novo o governo do Império e a província do Rio de Janeiro era presidida por Aureliano de Souza Coutinho, certo Padre José de Cêa e Almeida exercia as funções de subdelegado de polícia na Vila de Saquarema. Querendo garantir o triunfo das eleições também naquela localidade, o Padre Cêa teria expedido uma ordem onde autorizava até mesmo o assassínio do eleitor que procurasse as listas do Governo. Relatam também que  Joaquim José Rodrigues Torres e Paulino José Soares de Souza, chefes conservadores, com grande parentela naquela localidade, onde eram também proprietários de escravos e terras, teriam conseguido livrar seus protegidos dos desmandos daquela autoridade, e que, desse então, a denominação Saquarema passou a ser dada aos protegidos deles. Então, o termo se explica pelo predomínio Liberal entre os anos de 1844 e 1848, carregando um sentimento depreciativo, na medida em que lembrava “protegido” ou ‘favorecido”, sendo que alguns, com maior maledicência, chegavam a relacionar a origem do nome ao verbo sacar (de onde derivaria sacaremos, saquaremos – Saquarema)...”.





� Partido Liberal: Luzias - “... derrotados pelas forças do Barão de Caxias no combate de Santa Luzia, os liberais mineiros passaram a ser chamados pelos adversários políticos pelo nome do local onde ocorreu o seu maior revés: Santa Luzia ou simplesmente Luzias. Aos de São Paulo, igualmente derrotados, passou-se a atribuir a denominação de Venda Grande, local do triunfo conservador. Entre as várias considerações que estas breves menções aos movimentos de 1842 possibilitam privilegiarmos, neste momento aquela que diz respeito às diferentes denominações dadas aos liberais, no intervalo de tempo decorrido entre o final das Regências e o fracasso do Movimento Praieiro em 1848, é à sua posterior unificação sob a denominação de Luzias, desde então equivale a Liberal...”.


MATTOS. Ilmar Rohloff de, O Tempo de Saquarema – Rio de Janeiro – ACCESS, 1994. páginas. 98-99-100-101





� Praieiros – assim chamados por seus adversários fazendo referência pejorativamente ás sua fortunas.





� Gabirus – espécie de rato, ladrões sorrateiros dos cofres governamentais.


� Conciliação – significa não unir os partidos nem tão pouco a unidade de pensamento. Tratava-se de um modo diferente de encarar a política.


� Partido Conservador: mas por que Saquaremas? - “... nos idos de 1845, quando os Liberais ocupavam de novo o governo do Império e a província do Rio de Janeiro era presidida por Aureliano de Souza Coutinho, certo Padre José de Cêa e Almeida exercia as funções de subdelegado de polícia na Vila de Saquarema. Querendo garantir o triunfo das eleições também naquela localidade, o Padre Cêa teria expedido uma ordem onde autorizava até mesmo o assassínio do eleitor que procurasse as listas do Governo. Relatam também que  Joaquim José Rodrigues Torres e Paulino José Soares de Souza, chefes conservadores, com grande parentela naquela localidade, onde eram também proprietários de escravos e terras, teriam conseguido livrar seus protegidos dos desmandos daquela autoridade, e que, desse então, a denominação Saquarema passou a ser dada aos protegidos deles. Então, o termo se explica pelo predomínio Liberal entre os anos de 1844 e 1848, carregando um sentimento depreciativo, na medida em que lembrava “protegido” ou ‘favorecido”, sendo que alguns, com maior maledicência, chegavam a relacionar a origem do nome ao verbo sacar (de onde derivaria sacaremos, saquaremos – Saquarema)...”.





� Partido Liberal: Luzias - “... derrotados pelas forças do Barão de Caxias no combate de Santa Luzia, os liberais mineiros passaram a ser chamados pelos adversários políticos pelo nome do local onde ocorreu o seu maior revés: Santa Luzia ou simplesmente Luzias. Aos de São Paulo, igualmente derrotados, passou-se a atribuir a denominação de Venda Grande, local do triunfo conservador. Entre as várias considerações que estas breves menções aos movimentos de 1842 possibilitam privilegiarmos, neste momento aquela que diz respeito às diferentes denominações dadas aos liberais, no intervalo de tempo decorrido entre o final das Regências e o fracasso do Movimento Praieiro em 1848, é à sua posterior unificação sob a denominação de Luzias, desde então equivale a Liberal...”.


MATTOS. Ilmar Rohloff de, O Tempo de Saquarema – Rio de Janeiro – ACCESS, 1994. Páginas 98-99-100-101.








